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CERNAS – unidade de investigação financiada pelo FEDER 
Programa Operacional Ciência, Tecnologia e Inovação (POCTI), 

Eixo Prioritário II, Medida II.1
Desenvolver uma Rede Moderna de Instituições de I&D.



A investigação sobre Organismos Geneticamente 
Modificados (OGM) na agricultura começou nos 
anos 80, mas a sua comercialização só teve início 
nos anos 90, exclusivamente nos EUA. 

Desde 1996, verificou-se um rápido crescimento 
destas culturas a nível mundial e, em 2006, a área 
cultivada com Culturas Geneticamente Modificadas 
(CGM) atingiu os 100 milhões de hectares para 10 
milhões de agricultores em 22 países.

Apesar do desenvolvimento das CGM a nível 
mundial, o desenvolvimento na UE é relativamente 
diminuto.

Em 21 de Abril de 2005, Portugal transpôs a 
legislação europeia sobre a libertação em meio 
ambiente de CGM. A regulamentação então 
aprovada permite a coexistência dos diferentes 
modos de produção, implicando a manutenção de 
uma distância mínima de 200m entre culturas GM e 
Não-GM, a monitorização das culturas e acções de 
controlo de todo o processo. 

Para além das medidas acima referidas, os 
agricultores que desejem introduzir culturas GM 
devem informar os vizinhos dessa intenção e 
prosseguir cursos de formação para a produção de 
culturas geneticamente modificadas.

Importa saber se o desenvolvimento das culturas 
transgénicas é uma oportunidade para o 
desenvolvimento da agricultura nacional ou se, pelo 
contrário, será um tipo de cultura que aportará 
problemas e dificultará a competitividade da 
agricultura portuguesa num contexto europeu e 
mundial. 

Este colóquio pretende assim contribuir para a 
discussão clara e aberta entre todos os 
interessados pelo tema das Culturas/Organismos 
Geneticamente alterados na agricultura portuguesa.

PROGRAMA

10h00          Abertura

10h30          O Impacto económico das Culturas
Geneticamente Modificadas no mundo e o
caso do Milho BT na Europa.

Doutor Emilio Rodriguez Cerezo, 
Investigador e Coordenador da Área de 
Ciências da Vida do Institute for 
Prospective Technological Studies da
European Commission's  Joint

Research Centre (JRC/IPTS).

11h15          Os sete pecados mortais da engenharia
genética.

Prof. Doutora Margarida Silva, da
Universidade Católica Portuguesa.

12h00          Debate

12h30          Almoço

14h00          Uma Solução de Coexistência: Zonas de
Produção de Variedades Geneticamente
Modificadas

Eng. Vasco Salgueiro, Responsável Técnico 
da Pioneer Hi-Bred Sementes de Portugal

14h45          As implicações dos Organismos
Geneticamente Modificados na
multifuncionalidade dos Espaços rurais

Prof. Doutor Eugénio Sequeira, Presidente
da Liga de Protecção da Natureza (LPN).

15h30 Intervalo (café)

15h45 As vantagens do Milho GM na óptica do
produtor 

João Grilo, Agricultor, Director  da 
Associação dos Agricultores do Vale do 
Mondego e Director da APOSOLO 
(Associação Portuguesa de Mobilização de 
Conservação do Solo).

16h30 Debate

17h00 Encerramento
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